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A vida é uma jornada a caminho 
de Belém. 

Durante toda a sua vida, o cristão é 
chamado a preparar a sua alma para o 
nascimento de Cristo. Apesar de o ter 
dentro de si pela graça, possuindo-o e 
sendo possuído por Ele, não pode des-
cansar enquanto Cristo não se tornar 
completamente seu e ele de Cristo, tal 
como o era Maria em Belém.

Toda a vida é, pois, uma prepa-
ração para ver Cristo na carne, como 
Maria o viu. O nosso Belém somente 
será no Céu; só lá havemos de ver o 
Verbo glorificado na carne, tal como 
Maria o viu pela primeira vez em Be-
lém, no seu corpo de criança.

Nesta jornada para ver a Deus, to-
dos temos o nosso quinhão de vicissitu-
des; todos devemos aprender a sofrê-las 
e a suportá-las. E a todos foram dados 
os meios para o conseguir: inteligência 
e vontade, corpo, família, amigos e 
mesmo inimigos, cuja utilidade é maior 
do que pensamos, numa palavra, todas 
as coisas que existem neste mundo que 
Deus fez, tanto naturais como sobrena-
turais. Tudo deve ser acolhido como 
um tesouro e usado como Deus deseja; 
tudo é para ser recebido com alegria, 
como meio para chegar à alegria sem 
fim.

Do quinto artigo do Credo

No dia seguinte, isto é, depois da 
sexta-feira, os sumos sacerdotes e os fa-
riseus foram a Pilatos e disseram: Senhor 
lembramo-nos de que aquele impostor 
disse em vida: Depois de três dias ressus-
citarei.
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Manda, pois, guardar o sepulcro até 
o terceiro dia para não acontecer que os 
seus discípulos venham roubar o corpo e 
digam ao povo: Ele ressuscitou dos mor-
tos. E esta última impostura será pior do 
que a primeira. Pilatos lhes disse: Vós 
tendes a guarda. Ide e guardai-o como 
bem entendeis. Eles foram e puseram 
guarda ao sepulcro depois de selarem a 
pedra. Passado o sábado, ao amanhecer 
do primeiro dia da semana, Maria Mada-
lena e a outra Maria foram ver o sepul-
cro. Subitamente houve um grande ter-
remoto, pois um anjo do Senhor desceu 
do céu, aproximou-se, rolou a pedra do 
sepulcro e sentou-se nela. O seu aspecto 
era como o de um relâmpago e sua ves-
te, branca como a neve. Paralisados de 
medo, os guardas ficaram como mortos. 
O anjo, dirigindo-se às mulheres, disse: 
Não tenhais medo. Sei que procurais Je-
sus, o crucificado. Ele não está aqui! Res-
suscitou conforme tinha dito. Vinde ver 
o lugar onde estava. Ide logo dizer a seus 
discípulos que ele ressuscitou dos mortos 
e que vai à frente de vós para a Galiléia. 
Lá o vereis. Eis o que eu tinha a dizer. 
Jesus aparece às mulheres. Afastando-se 
logo do túmulo, cheias de temor e gran-
de alegria, correram para dar a notícia 

aos discípulos. De repente, Jesus saiu ao 
encontro delas e disse-lhes: Salve! Elas 
se aproximaram, abraçaram-lhe os pés e 
se prostraram diante dele. Disse-lhes en-
tão Jesus: Não tenhais medo! Ide dizer a 
meus irmãos que se dirijam à Galiléia e 
lá me verão. Mt 27, 62-66; 28, 1-10.

114) Que nos ensina o quinto ar-
tigo do Credo: desceu aos infernos, ao 
terceiro dia ressurgiu dos mortos?

O quinto artigo tio Credo ensina-
nos que a alma de Jesus Cristo, assim 
que se separou do corpo, foi ao Limbo e 
que, tio terceiro dia, se uniu de novo ao 
corpo, parti nunca mais dele se separar.

115) Que se entende aqui por in-
ferno?

Por inferno entende-se aqui o Lim-
bo, isto é, aquele lugar onde estavam as 
almas dos justos, esperando ti redenção 
de Jesus Cristo.

116) Por que as almas dos justos 
não foram introduzidas no Paraíso 
antes da morte de Jesus Cristo?

As almas dos justos não foram in-
troduzidas no Paraíso antes da morte 
de Jesus Cristo, porque pelo pecado de 
Adão o Paraíso estava fechado; e convi-
nha que Jesus Cristo, cuja morte o rea-
briu, fosse o primeiro ti entrar nele.

117) Por que Jesus Cristo quis 
esperar até ao terceiro dia para ressus-
citar?

Jesus Cristo quis demorar até tio 
terceiro dia para ressuscitar, para mos-
trar de modo insofismável, que verdadei-
ramente tinha morrido.
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